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ü iied! floi* 
Com bastante razão escrevia, ainda 

ha pouco tempo, um brilhante espirito, 
que a classe mais despresivel da so- 
ciedade é essa constituída pela pha- 
lange dos chamados «imbecis doi- 
tados». Ha indivíduos ô:os, nullos na 
extensão da palavra, que vivem por 
ahi a arrotar grandezas, passando para 
muita gente como bellissimos talentos, 
espíritos formosos, radiosas espe- 
ranças; e com essa convicção, abro- 
quelados na suave couraça dos elogios 
que lhes dispensam, arrastam elles 
pelas ruas onde passam e nos salões 
em que se exhibem, a solenne e mo- 
numental «pose» , argamassada na 
mais detestável pedanteria. 

Esses são os felizes, os que são 
levados no dorso da onda mansa que 
os ventos do Destino insufflam; em- 
quanto que os martyres da sciencia 
espatifam-se de encontro aos abrolhos 
que encontram a cada passo, no seu 
doloroso transitar pela esphera da 
vida, como talvez philosophasSi o 
saudoso cultor das letras pátrias. 

Os imbecis doirados . . . Bcmaven- 
turados que são os pobres de es- 
pirito ! Delles, já dizia Salomão, é o 
reino do cèo. E' digna de admiração 
a maneira com que discutem e digna 
de se lamentar a idéa que fazem de 
todos e tudo. 

Nasce uma discussão ; e «o imbecil 
doirado» ainda não sabe do que se 
trata, não conhece ainda o assumpto 
em debate, e já mette a sua «colhèr- 
sinha» na conversa, e os apartes 
chovem e o micróbio da inveja que 
se lhe aninha na alma, começa então 
a sua faina sinistra. 

E elles discutem tudo, quer se trate 
de sciencia, litteratura, philosophia, 
artes,   ou industrias.   Para   tudo têm 

uma opinião, sempre contraria á ma- 
ioria, porque sempre é contraria á 
verdade — frueto apenas da mes- 
quinhez dos seus conhecimentos, que 
se contêm todos elles no âmbito es- 
treito de mirradas intelligencias. E 
assim vão fazendo nome, com conheci- 
mentos... de catalogo, com a tal sciencia 
que aprenderam nos cafés e nas es- 
quinas e que de um para outro mo- 
mento surge, pomposa, vestida com 
a seda finíssima com que se veste a 
grande Deusa, mas envolta na gaze 
vaporosa com que se ornamenta a 
Phantasia . . . 

«Bemaventurados os pobres de es- 
pirito, porque esses é que conquistam 
o reino do céu...». 

Ha certas coisas na vida 
De que a gente não duvida, 
Mas não se explica porquê : 
Não ha rapaz que não fique. 
Qarboso, elegante, chie, 
Num automóvel Berliet ! 

Também - que cousa estupenda! 
Toda a família encommenda 
Um Renault para passear ; 
E' duma graça tão rara 
Que toda o gente repara 
Seu effeito singular ! 

E essas marcas lão queridas, 
— Alem dos outros encantos — 
São por bem pouco vendidas 
Nas casa Antunes dos Santos. 

Successão presidencial  em 5.  Paulo 
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Hoje, sob este céo azul de inverno ardente. 
Sob o luar sem fim que me  circunda e banha, 
Desta  varanda aberta,  exsurge novamente 
Toda a recordação daquella voz extranha... 

Yoi aqui, ao luar, sob esta  paz dormente. 
Fitando ao longe o céo e o perfil da  montanha, 
Que este sonho de amor, que me segue e acompanha. 
Sorriu neste gradil de roseiral florente... 

Hoje, de novo aqui, nesta varònda aberta, 
Com meu sonho de amor, a luz do firmamenlo, 
A alma se embebe só nesta amplidão deserta... 

E sob o luar sem   fim que me circunda e banha, 
Veem-me falar de novo um sonho, ,um  pensamento. 
Fitando ao longe o céo e o perfil da montanha... 

' Jonathas Monteiro 



PALAVRAS QUE FICA A 
<r jRte/ c/e sahir do Caíteíe carregado nos braços do povo ». 

Eis a promissória phrase que o ta- 
lentoso Marechal, mais eloqüente que 
um creado mudo e mais fogoso que 
um isqueiro estragado, soltou, ha dias, 
n'uma festinha que lhe offereceu a 
meninada das escolas, juigando-o um 
venerando Papá Noel ou um abarra- 
tado bazar de brinquedos. 

Sua Excellencia, na qualidade hy- 
gienica de cheiroza creatura, expiodio 
n'aquella festa os gazes suíphydricos 
de sua bestialogica eloqüência, fal- 
lando encantadoramente, arapongal- 
mente, com aquella sua voz de asso- 
prando ligeiro, com leves accentuações 
de baixo. 

Concordamos com o Marechal; a 
Excellencia de Sua Senhoria sahirá da 
jaula Cattetal da mesma forma que 
uma obra de caridade sahe, do ventre 
dilatado do Governe. 

Sahirá carregado, porque S. Ex.cia, 
que é um immovel, não anda por si, 
visto como, politicamente fallando, S. 
Ex é aleijado das pernas, e caminha 
sempre com as muletas que lhe deo o 
pinhetral Machado. 

No próximo 15 de novembro, o pes- 
soal do Rio, isto é, os peixes e os 
peixões, correrá aó Palácio presiden- 
cial e arrancará das entranhas gover- 
namentaes esse homem que foi, quei- 
ram ou não os despeitados, isto é, os que 
não têm peito, o mais monstruoso feto 
político que a terra de Cabral tem 
produzido, e que será, para sua gloria 
e honra da nossa hygiene moral, guar- 
dado no vidro da nossa gratidão, 
conservado no álcool do nosso esque- 
cimento. 

E a gente que vae carregar S. Ex 
nada mais faz do que cumprir a sua 
obrigação, homenageando Aqu.lle que 
sahe do governo com as «mãos lim- 
pas de azinhavre», com a barba feita 
com o sabão fabricado com o suor do 
povo, com a moral phisicamente avo- 
lumada, engorgitada, congestionada, e 
com o physico moralmente deprimido, 
achatado, esborrachado. 

Quando morre alguma bisca ou al- 
guma praga, muila gente vae ao en- 
terro unicamente para vêr si de facto 
o defuneto morreu; semelhantemente 
o povinho irà, por certo, ao bota-fóra 
do Marechal somente pare se certifi- 
car si S. Ex sahio meSmo da presi- 
dência, si de facto S. Ex largou do 
osso que ha quatro annos vem roendo, 
lambendo,, cheirando e engulindó, en- 
gasgando-se de vez em quando, e vo- 
mitando de quando em vez. 

Mas, o povo brasileiro tem o dever 
de carregar o Marechal, tem obriga- 
ção de busteal-o e de leval-o à praça, 
elle que foi, quem melhor desempe- 
nhou as funeções de zero político á 
esquerda da unidade nacional. 

Felizmente, já corre no Rio a noti- 
cia que os amigos do Presidente pre- 
tendem muito breve erguer na praça 
publica um busto de S. Ex,a signifi- 
cando assim a bruta sympathia que o 
bicho merece dos seus concidadãos. 

Nada mais justo; o Marechal já de- 
via mesmo ter sido busteado, taes e 
tão grandes são os serviços que pres- 
tou á Pátria em geral e aos seus em 
particular. 

Incitatus, o talentoso bucephalo de 
Caligula, fez menos que o Marechal, 
e, apezar disso, morreu Cônsul, res- 
peitado, considerado, arreiado o fer- 
rado. 

E os Ambakristas que, segundo a 
lenda, levantaram uma estatua a um 
asno que, com um fortíssimo zurro os 
acordou alta noite, prevenindo-os de 
um assalto dos molossos?!?! 

S. Ex merece muito mais que essas 
respeitáveis personalidades da Historia 
da Humanidade Zoológica. 

Não fique o Marechal zangado se 
o comparamos aos animaes. Ezopo e 
Lafontaine também conversaram com 
elles, e elles nunca deram o estrito. 

O Marechal, mais intellijente que 
um director de touradas. mais pre- 
parado que uma droga, mais sensual 
que qualquer tipo de senso, mais som- 
brio que um porão sem janella, mais 
serio que um parafuzo de trilho, é 
incontestavelmente um protobio, um 
sujeito com atiributo, um caboclo in- 
fame de bão. 

Como particular, na sua privada, 
tem sido um homem publico. 

Como scientista tem sólidos conhe- 
cimentos de mathematicas, sabendo 
perfeitamente sommai dividas, subirahir 
rendas, multiplicai violências e dividir 
mamatas. 

Em duas palavras vejamos o papel 
hygienico que sua S. Exa., desempe- 
nhou nestes quatros annos. 

Nas Finanças S. Exa., não queren- 
do fazer fita, enfeitou-se com a renda 
da Nação. 

Na Agricultura empasiou-se, encheu 
os celeiros do Paiz com os grãos de 
bico da miséria. 

Na Justiça S. Exa., enmaxixado 
com o Herculano, amolaram-n'a tanto 
que a espada da cuja ficou mais fina 

e gasta qne uma faca de cortar pre- 
sunto. Madame Justiça, que andava 
com os olhos vendados, anda agora 
com todos elles arregalados e vivos; 
é que o Marechal ficou com a venda 
da Justiça. 

No Interior tudo correu bem, e isso 
porque S. Exa., teve, como bom idiota 
que é, a feliz idéa de consultar o es- 
culapio Pinheiro e o boticário Jangote, 
os quaes lhe deram para tomar nas 
refeições umas pastilhas comprimidas 
de Herculanina, droga amarga em que 
entram 150 grammas de gaz, 2 de 
talento, um milligramma de sciencia, 
500 toneladas de esperteza e 100 ar- 
robas de má-fé. 

Eis porque o Marechal andou bem 
com o seu Interior. 

Na Guerra S. Exa. portou-se tão 
bem que vae sahir armado; vendeu 
até os vazos. 

Na Marinha navegou o Marechal 
« por mares nunca dantes navegados », 
explicando-se assim alguns naufrágios, 
choques, empurrões, vagalhões e tem- 
pestades que muito mal fizeram á Náo 
do Estado, arrancando-lhe a^ velas de 
cebo e os mastros de São yoõo. 

Como militar, porém, é que o Ma- 
rechal subio ao ponto culminante da 
gloria, batendo com a cabeça no íecto 
da immortalidade. 

Si é verdade que Attila, o flagelo de 
Deus, costumava dizer que onde pizas- 
sem as patas do seu cavallo nunca mais 
nasceria herva, também o Marechal 
Hermes, o flagello do Biazil, poderá 
exclamar com orgulho: 

« A rua por onde eu passar nunca 
mais nascerá parallelepipedo». 

— Agora, quando S. Exa. cahir de 
quatro na realidade das cousas, e fizer 
o invenfario dos serviços que realisou 
em beneficio da Pátria, ha de se con- 
vencer que sahirá mesmo do governo, 
nos braços descarnados do povo, bê- 
bado de alegria, tonto de prazer e 6a- 
bozo de triumpho. 

Não resta duvida. O Marechal vae 
sahir do palácio como o boi que en- 
tra para o matadouro: — súa por 
deante e treme por detraz. 

Carregado nos braços do povinho 
S. Exa. sahirá do Cattete üireitinho 
para o xilindró da Gloria. 

LUCIFER DE SOLIDA. 



Os olhos das senhoritas mais distinctas 
da nossa Paulicéa na berlinda 

Edith Capote Valente 
Zuleika Nobre 
Nazaret C. de Mello 
Mequinha Sabino 
Oilda Conceição 
Vera Paranaguá 
Renata Crespi 
Marina Vieira de Carvalho 
Sarah Mesqui;a 
Lydia C. de Mello 
Carmen Supplicy 
Cybeüe Barros 
Baby P. de Souza 
Tetrazine Nobre 
Martha Patureau 
Aida S. Brandão 
M. Gloria C. Valenie 
Ninete Ramos 
Sylvia Guedes 
Trindade Çardozo de Mello 
Jacy Barros 
Alice Bastos 
Edmèa Vieira de Mello 
Alizete Escorei 
Marion Piedade 
Dèa Ramos Durão 
Ely Rocha 
Sylvia Valladão 
Dulce do Amai ai 
Sophia M. Cardozo 
Lourdes C. de Mello 
Nenê A. Pinto 
Fidalma Viera de Mello 
Lili Caiuby 
Branca P. de Souza 
Consuelo Lobo 
Marina Mendes 
Evangelina Queiroz 
Zilda Villaboim 
Nenê Paula Lima 
Oilda Lefévre 
Dulce P. de Queiroz 
D.lecta Simões 
Linòta Alves Lima 
Margarida M. Castro 
Laly Silveira 

porque têm olhos mysteriosos 
» » > fascinantes 
» 5 » encan!adores 
» s » poéticos 
» » » captivantes 

» » enigmáticos 
» » » meigos 
» » » attrahentes 
• » » sublimes 
» » > expressivos 
» » » formozos 
» > » magnéticos 
» » a seduetores 
» 3> » sonhadores 
» » » buliçosos 
» •» »     românticos 
» > » travessos 
» *':.» ensinuantes 

■ » » »     negros 
» » »     melancólicos 
» » »     grandes 
>, » »     "cor da noite,, 
» .» »     deslumbrantes 
» » »     lacrimoso' 
» » »     alegres 
» »- ••      divinos 

i »     inebriantes 
». » »     rasos 
» » »      leaes 
> » »     vivos 
'i » »     scntillantes 
» » s     soberbos 
» » »     inconstantes 
» » »     piedosos 
» » . »     "cor do mar,, 
» » >.     acaslanhados 
» » v     brejeiros 
» » »     scismadores 
» » s.     pequenos 
» » »     calmos 
» s >     "de fada,, 
> > «     perspicazes 
5> » i     "cor do ceu,, 
»■ » »      ternos 
».•;,» »     expansivos 
» » »      angélicos 

Gabinete Cirúrgico Dentário 

CIRURGIÃO DENTISTA 
Formado pela Faouldade de Medicina do Rio de laneiro 

Gabinete com todos os apparelhos electricos 
os mais modernos e aperfeiçoados — Especialista 
em operações sem dôr, dentes em chapa, coroas 
da ouro, pivots, obturações a porcelana. Trabalho 
pelo systema Nort-Americano — Cons. todos os dias 
das 8 da manhã às 8 da noite — Domingos até uma 

hora da tarde. 

lua ütoo Bafiaró H. 103 
Telephone, 2345 
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"Pirralho,, Social 
Não obstante a explicação minuciosa que 

demos, cm o nosso numero passado, ás gen- 
tis senhoritas votadas no concurso de bel- 
leza, Mlle. maguou-se comnosco, e tão 
fundamente que chegou a ponto de nos en- 
viar uma cartinha cheia de insinuações que, 
a dizer verdade, não nos agradaram muito. 
Mlle. pôde crer que não houve intervenção 
alguma, e nem o «Pirralho» tem candida- 
tas. Acredite que não poupamos trabalho e 
esforço, afim de que ninguém fosse preju- 
dicaoo, e o nosso escrúpulo foi 
o mais rigoroso possível. 

Vê, pois a graciosa Mlle., 
que a sua cartinha reclamato- 
ria foi precipitada, e ouso mes- 
mo dizer, que mlle. não soube 
ou não quiz soffrear os seus 
impulsos de amor próprio. 

AquellBS mocinhas loiras, che- 
ias de «verve» e senhoras de 
vm grande espirito de critica, 
fizeram mal, muito mal, em 
encabular o moço sympathico, 
que teve aquella noite a infeliz 
idéia de passar por baixo da 
sua janella. 

E sabem porque fizeram mal? 
Porque o moço, não podendo 
desabafar no momento a sua 
cólera, guardou-a, e mais tar- 
de, num grupo de rapazes, á 
porta do íris, "despejou,, uma 
accusação sem nome contra 
Mlles. Muitos dos que o ouvi- 
ram, não lhe deram credito; 
entretanto, como ha bons e 
maus, alguns não só o acredi- 
taram como também, por sua 
vez, trataram de espalhar a uns 
e a outros p sinistro aconteci- 
mento,       ! 

Cautela,mlles. cautela com os 
tímidos, porque esses são os pe- 
iores. Os lobos  ás vezes, mascaram-se  de 
ovelhas... 

A 13 do corrente o Oremio Dramático 
e Recreativo Santa Cecília, que conta em 
aeu seio os melhores ornamentos da nossa 
sociedade, realisará uma das suas festas em 
beneficio das obras da egreja. 

Náo é preciso encarecer mais os méritos 
dos moços que se acham á frente da sym- 
pathica sociedade, pois que alem de virem 
ha muito prestando larga somma de bene- 
fícios, proporcionam horas agradáveis a to- 
dos aquelles que têm a ventura de assistir 
ás festas do grêmio. 

O programma da festa é o seguinte: 

Rrr ai j|g 
Effeltos do Hypnotismo —  Comedia em  1 acto 

Um creado em apuros — comedia   em 1 aclo 

1NTERMEZZO : 
l.o — Marcha —   Tripoli — E. M. e coro 

de moças. 
2.o — La Spagnuola —Cançoneta — V. M. 
3.0 -- Cabocla   de   Caxangá — Duetto — 

J. M. e B. N. 
4.o — The Toreador •— Dueto — E.  M. e 

Mlle. M. J. S. P. 
5.o — Fado por Mlle. A. H. 
6.o — La Gioconda — Cielo e Maré —  Sr. 

J.   B. 
7.o — Si tu veux Marguerite — V. R. 

^    ^ 

Chapeau paille grun natte betterave - dessus moire phantasie antriche 

8.o — Dear moon — (cançoneta americana) 
— E. M. 

9.o — Tosca —E lucevan le stelle...— J. B. 
lO.o — Saia entravée — J. M. 
ll.o — Timoneira -^ Barcarola — E. M. e 

coro de moças. 
Somos forçados a accrescentar a esta no- 

ticia o seguinte: 
Com a noticia que demos sobre a festa 

do Grêmio, realisada em Maio, alguém se 
maguou, pois que viu na despretenciosa 
apreciação que fizemos uma severa critica 
ao seu trabalho. 

Absolutamente não foi esse o nosso in- 
tento, e o fizemos na meítior boa fé.  De- 

mais quem dirige esta secçáo, jamais foi 
critico de arte e nunca em tal se arvorou. 
Tudo quanto dissemos, foi dict do pela 
agradável impressão que tivemos da bri- 
lhante festa do Oremio Dramático Santa 
Cecilia. 

Todos os rapazes e senhoritas dessa ag- 
gremiação tém no "Pirralho,, um sincero 
e leal amiguinho. 

' C     9 
A egreja de Santa Cecilia esteve repleta, 

por occasião da missa de domingo. E' que 
muita gente acreditou piamente na rea- 
lisação da conferência sobre "As vanta- 
gens do flirt". 

A conferência, na verdade, 
nãoserealisou; entretanto, hou- 
ve muita gente que substituiu 
perfeitamente o pseudo-confe- 
rencista... 

Houve grande animação nos 
parques domingo passado. Ago- 
ra que terminou a temporada 
do Jockey-Club, as nossas fa- 
mílias passam o dia de domin- 
go em alegres pic-nics, na Ac- 
climação, Jabaquara, Saúde e 
Cantareira. 

O jogo do S. Bento e Yp\- 
ranga, não levou grande con- 
corrência ao Velodromo, em- 
bora fosse esse match de grande 
importância no resultado do 
campeonato. 

C3) 
Porque será que a Companhia 

Cinematographica não transfor- 
ma em camarotes o infecto 
"gallinheiro,, do Pavilhão Cam- 
pos Elyseo? 

Feita essa transformação e 
uma limpeza notecto e nas fri- 
sas, poderá, elle sem duvida ser 
um bom ponto de rendez-vous 
das nossas famílias. 

O que se não tolera é que 
as famílias que vão alli passar 
algumas horas, estejam a ouvir 

os "dichotes,, dos "habitues,, do galli- 
nheiro, e importunadas com a avalanche 
de moscas e outros insectos que, por iro- 
nia do Destino, infestam as "paragens,, dos 
Campos Elyseos,,. 

« 
Temos recebido grande numero de votos 

para os nossos concursos de  dentaduras e 
callos. Brevemente daremos publicidade aos 
nomes dos votantes e votos recebidos. 

C     3> 
A distincla aslroloya Mme     .arnol, que'faz parle 

da nossa redacção, jà se acha ã disposição ■ de to- 
dos quantos   a   queiram consultar.  As pessoas que 



wimmm 

quizerem conhecer a suo «orle poderão snviar a esta 
rtdacção o nome por extenso,  e data de nascimento. 

C     9 
Ao que nos consta, vae-se fnndar por es- 

tes dias uma liga infantil de Hockey, por 
iniciativa dos distinetos  rapazes e reputa- 
dos "hockeymen,,   Kant Alves   de  Lima e 
Plinio de Barros. O campeonato começado 
em principio deste anno. terminará a 30 do 
corrente( tendo cabido   a   victoria,   já   se 
pode quasi affirmar, ao Skating Palace Ho- 
chey Club, pois que este terá  apenas   um 
encontro com o "Elite,, que incontestável- 
mente será batido. 

Depois do dia 20, será iniciado o segundo 
campeonato. 

&     D 
Sabemos que algumas alumnas da Escola 

Normal vão fundar uma sociedade recrea- 
tiva, què tomará a iniciativa de promover 
pic-nies todos os domingos aos associados. 

Registamos aqui o nosso louvor a essa 
iniciativa. 

C     9 
A empreza Gallucci & Cia., fez repre- 

sentar sexta feira ultima o bellissimo film 
a "Herança do Ódio,,. 

Pelo que assistimos, podemos garantir 
que esse film está destinado a grande êxito, 
e 'comnosco estão toda a imprensa e o pu- 
blico quer do Rio quer de S. Paulo. 

Votos de prosperidade á empreza Gal- 
lucci. 

€     3) 
O High-Life continua cada vez mais pre- 

ferido do pessoal "chie". 
Domingo passado não havia um só logar 

na platéa, estando também tomadas as fri- 
sas e camarotes. 

VOLTAIRE 

Cortando... 
Tinhamos razão em nosso numero 

passado, quando dizíamos que o sym- 
pathico hebdomadário A Domingueira 
daria um sensacional furo elegante. 

Nesse dia o Forget me Not encon- 
contrar-se-ia com o Concórdia e rio 
entretanto todos nós tivemos que pas- 
sar pela decepção de assistir um scra- 
tch «mambembe», ser derrotado vergo- 
nhosamente pelo Concórdia. 

De pergunta em pergunta, conse- 
guimos apurar que os players do For- 
get me Not indignaram-se com o nosso 
aviso, desistindo do encontro ou me- 
lhor, do 3.o lugar. 

A quem devemos felicitar ?   Ao E. 

A. ? ao A. V. C. ou a indiscreção da 
A Domingueira? 

«    3» 
Mlle.   desistiu   d'aqueile   camarote. 

Porque seria ? 
C     9 

A qual dellas, aquelle moço jorna- 
lista, estará fazendo a corte ? 

C     9 

Fez annos na semana passada o 
nosso sympathico e intelligente com- 
panheiro de redacção Synesio Rocha. 

E' o nosso Ruy Blas, que de uns 
tempos para cá se apresenta sob o 
pseudonymo de Voltaire, prestando à 
nossa revista o valioso auxilio da sua 
collaboração aprimorada e intelligente. 

E' um observador fino e subtil, que 
num estylo todo seu, em chronicas 
brilhantes entremeadas de boutades, 
faz considerações sobre as nossas fes- 
tas, bailes e mais diversões chies, e 
sem ferir susceptibilidades, munido de 
uma ironia branda e inoffensiva, sa- 
he-se sempre galhardamente da sua 
tarefa de censor do mundanismo desta 
terra. 

O Pirralho que deve muito à penna 
do Synesio, não podia deixar passar 
despercebido o seu anníversario e 
aproveitar a oceasião para dizer todo 
o seu agradecimento e toda a sua 
amizade, dando-lhe um effusivo e ca- 
rinhoso abraço. 

Saiba Mlle... que Mr. A. V. C. J. 
anda com novos namoros. 

<£     9 
Mlle. tem receio que o feitiço, possa 

virar contra o feiticeiro, não é assim? 
Fazemos-lhe as vontades em parte. 

«     9 
Mlle. Erigida, ao ler o «Pirralho» 

de hoje ficará radiante por saber que 
tem um par de olhos raros, não é 
assim ? 

Quem será que está desejando pos- 
suil-os? Podemos denunciar? 

(E     3) 
Mlle... olhos «cor do mar»... Que des- 

gosto. Sabe que os olhos dessa   cor, 
são muito traiçoeiros? 

C 9 
Mlle.,.. precisa repartir a divindade 

de seus olhos, para com aquelle Mr. 
que se não cança de contar aos ami- 
gos, que si não se casar com Mlle., 
suicida-se. 

C      9 
Em Mlle. tudo é sonho, logo não é 

de admirar que tenha os olhos sonha- 
dores... 

«     3) 
Mlle. apezar de possuir uns   olhos 

magnéticos ainda não conseguiu des- 
moronar as muralhas que   cercam o 
coração de Mr. L. A. 

c   ® 
Então Mlle... sonhou que Mr. J. A. 

tinha partido ? 
Sabe que o coração de Mr. e uma 

bolha de sabão? 
C    9 

Quem será aquella graciosa criatu- " 
rinha que vae ao Hotel d'Oeste ? 

Que teria   acontecido   a   Mlle.   na 
quinta-feira, por oceasião do jantar? 
Adoeceu ? ou foi uma critica  aquelle 
Mr. que se contorcia em dores? 

«    9 
Mlle. acaba morrendo coroada em 

vida. 
Mr. já lembrou  aquella   quadrinha- 

de Raymundo Correia. 
Agora, alguém entendido em olhos, 

achou-os de Mlle. da côr do ceu, 
O que é preciso saber è de que céu, 
si quando faz bom tempo ou quando 
está tempestuoso. 

C      9 
Mlle. então não gostou que dissesse 

mos que andava em... companhia? 



ímraifc 
Tempo virá que Mlle. nos mandará 

agradecer. 
C     3 

Aquelle flirt de Mlle... no Theatro 
S. José, deu muito que falar. 

Não nos admiramos que   Mlle.   fi- 
casse cahidinha.   porque Mr.   R.   B. 
tem os olhos de Mlle. C. B. 

C    3 
Mlle.... não imagina, quanto é ridí- 

culo o seu pequeno. 
Leia os «Imbecis doirados». 

QAVROCHE 

Hockey 
A pedido d'uma distincta senhorita 

torcedora do White Star damos abai- 
xo algumas notas sobre o match do 
dia 30 mez passado. 

Foi nesse dia que se realisou o sen- 
sacional encontro do White Star com 
o Forget me not e os apreciadores do 
Hockey tiveram o ensejo de apreciar 
n'esse match mais uma importante 
derrota do Forget. 

A elegante casa da praça da Repu- 
blica «Skating Palace» enchia-se n'esse 
dia com a extraordinária e desusada 
concurrencia da elite Paulistana. 

Tinha lugar o 2.o match entre os 
conhecidos teams do Forget me not 
e do White Star cujo jogo despertou 
interesse entre o grandioso grupo de 
adeptos de ambos os lados e mais 
apreciadores do Hockey. 

Segundo as previsões de muitos o 
«Forget» stria o favorecido com a 
victoria; mas isto foi um desengano, 
cabendo a victoria ao « White Star » 
por 6 goals a O. 

Foi um successo, e injustificBvel 
eram aquellas previsões, porquanto é 
sabido que o White Star conta com 
elementos de maior valor que sup- 
plantam em toda linha o team do 
Forget, e a prova ahi está na brilhante 
victoria que conseguiu. 

Desde o inicio do jogo notava-se 
mais disciplina da parte do « White 
Star» e n'elle não ha nomes a des- 
tacar. 

Do team do «Forget» destacamos: 
Orlando, Edú, Durval e   Gumercindo 

que são os únicos que jogam com 
delicadeza; Manéco e Loureiro são pe- 
zados no jogo e vendo-os em «mat- 
ches» transportamos-nos ao assom- 
broso Coliseo romano e temos a im- 
pressão de que estamos assistindo ao 
encontro de Gladiadores ou á matan- 
ça dos christãos!... E foi bella a re- 
sistência do White Star que conseguiu 
a retirada de Loureiro da pista e ferido 
naturalmente victima de sua impru- 
dência. 

O White Star também jogou peza- 
damente, mas isto lhe é justificável, 
pois si assim não procedesse a des- 
vantagem era sua. 

Loreiro e Manéco, do «Forget», 
precisam se convecer que não é com 
a brutalidade que se consegue a vic- 
toria, porque se assim fosse apresen- 
taríamos para disputar o titulo de 
campeão mundial de Hockey o team 
abaixo — organizado por uma dis- 
tincta torcedora do Skating que se 
occulta sob o pseudonymo de «Za- 
nilda». 

O team é o seguinte: 
Baldi 

Raicevick — Vervét 
Manéco — Paulo Pons — Loureiro 

que como vemos pela fama talvez eli- 
minasse qualquer campeão de Hockey. 

E ahi estão algumas linhas que of- 
ferecemos ao nossos leitores a pedido 
de uma gentilissima senhorita. 

Arapóca 

O s nosnos concursos 

A quaj dos nossos políticos pertence esta 
mão. 

Brevemente o   * Pirralho»   de calças curtas.... 

!1|   l 
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^fU" T,"cr^. XJI sauco 

Sócio. E eu nada. 

Hercilia de Souza 
Margarida Barros 
Alice Geias    .   . 
Maria Morse 
Basilia Ladeira   . 
Lizeiza Novaes   . 
Mercedes Corrêa 
Evangelina Rodrigues 
Cybelle Barros   . 
Btnedicta Ladeira 
Julia de Barros   . 
Minervina Carvalho 
Philomena Perna 
Beatriz Eiras 
Dulce Forster 
Hercilia Mendes 
Hercilia Eiras 
Thereza Venosa 
Jovina Alvares 
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chie 
esforçada 
querida 
meiga 
.esbelta 
insinuante 
ingênua 
orgulhosa 
bonita 
piedosa 
graciosa 
dócil 
seria 
bôa 
risonha 
creança 
sisuda 
política 
elegante 
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Maipraçi® i 

A boiada tinha chegado na véspera, com- 
pra feita de um visinho, morador a umas 
vinte e poucas léguas apenas; nestas alturas, 
a essa distancia consideram-se visinhos os 
fazendeiros. Era uma garrotada de três 
para quatro annos. Logo a madrugada sa- 
hiram uns quantos peões á procura da 
tropa. Não eram ainda seis horas, quando 
entrou na mangueira a peonada. Ao todo 
seis, dirigidos pelo administrador que mon- 
tava um cava Io tordilho, robusto e bem 
amilhado. Traziam seguros os seus laços, 
sem paleíot, em camisa, alguns calçados 
de bota e bombachas, tendo pensa á cin- 
tura, bem de banda, cahindo sobre a perna 
esquerda, um avental de couro, guarnecido 
de uma franja da mesma pelle, em regra 
de veado, a que chamam «tirador» desti- 
nado a deixar correr o laço por aquelle 
anteparo resistente, sem os magoar; no 
mais uma cinta larga cheia de arabescos 
e guarnições da metal, uma faca de vinte 
centímetros e mais, com bainhas egual- 
mente adornados de relevos. Si é um tanto 
bizarro o vestuário, agrada pela origina- 
lidade. 

Começou o trabalho. O administrador a 
cav^Uo espantou a boiada, uns oitenta 
garrotes bem nutridos e meio selvagens, 
pois que é raro o gado estar em con- 
tado com o   homem.  Este com  espscia- 

lidade era   totalmente chucro.  Uma  vez  a 
boiada em  movimento,  ao approximar-se 
do cavalheiro, corria desenfreiada e desor- 
denada, comprimindo-se nos cantos da man- 
gueira ou beiradeando as cercas, chifrando 
e se escouceando. O administrador acom- 
panhou a galope um noviho cor de araçá, 
bem   desenvolto e ligeiro, virou o  laço á 
altura do hombro e com a mão  distendida 
arremessou-o; o boisinho espichou o pescoço 
no  atropello da sua corrida,  assustado da 
sorpreza do laço que o perseguia, emquanto 
este, numa volta larga, tombava-lhe sobre 
os chifres; o laço colhido e estirado, obra 
de um momento, tal a velocidade com que 
(Jisparava o garrote,   a mão  firme do ca- 
valheiro golpeou-o de uma feição parlicuar 
ebrusca; o cavallo encolheu-se, agachou-se 
para amparar o choque, e, o boi que saltava 
com redobrado furor e violência, ao sentir 
a pressão do nó   sobre os  chifres,  foi  de 
súbito estacado...   Mas, voltando como um 
relâmpago em  direcção ao cavalleiro,   foi 
de encontro ao seu laçador; o cavallo tão 
affeito a esse trabalho  como o seu  dono, 
com   indiscriptivel   agilidade,   desviou-se, 
num salto,   das aspas do novilho que pas- 
sou por elle bufando, num como rugido de 
desafio para, novamente golpeado, estacar 
de novo. Já o laço passara ás mãos de um 
dos peões que enrolando-o   numa volta ao 
palanque  encontrou   ponto de apoio   para 
conter o boiéco.   E,   emquanto   o   animal 
enraivecido, aprumava novas e formidáveis 
investidas,  outro  laço, atirado   com habi- 

XjirxLipoza, ^p-CLTolica, 

«Pirralho». Vamos seu Eloy é hora de desinfectar a cidade 

1 idade e destreza, segurava-lhe pelos  pés 
infringindo-lhe   no arremesso a mais  vio- 
lenta de  todos as quedas.   Não raro o boi 
nessa  occasião é victima de   uma fractura 
que o inutiliza,   ao ponto de ser   preciso 
matal-o  para o aproveitamento  da carne. 
Em   seguida,  outro peão  approximandose 
do animal tombado, torce-lhe a cabeça de 
modo a encostar o chifre no solo, tolhendo-o 
assim, quasi por completo, dos seus movi. 
mentos; ainda outro o segura pelos quadris 
fazendo-os voltados para o lado direito, ao 
passo que o marcador se avisinha, trazendo 
uma  espécie  de tenaz, cuja   extremidade 
termina em um symbolo qualquer, um co- 
ração, uma ferradura, um numero etc, que 
retira  de uma grelha   avivada   de brazas, 
como de uma forja, completamente encan- 
decida de tão vermelha que está, e a com- 
prime  de encontro ás  ancas   do   novilho, 
donde  levanta um espesso íumo, do pello 
que se queima e do couro que se assa. 
Espalha-se na mangueira um odor vivo de 
carne  tostada.   O  pobre   animal   procura 
ainda espernear depois solta um grande e 
dolorido   mugido,   um berro   lancinante e 
está terminada a marcação. 

Retirados dos laços o boi ainda se con- 
serva um instante na mesma posição, com os 
olhos afogueados desmesuradamente abertos. 
As peões correm, trepando nas cercas cha- 
madas ctronqueiras», fecho de aroeira, 
madeira de incalculável resistência, collo- 
cados em forma horizontal para a facilidade 
do accesso, 

E, desse abrigo  seguro   entre   risadas e 
motejos ao novilho desesperado,   vêm-n' o 
sahir,  demandando a elles   mesmo, escar- 
vando o chão, a cabeça erguida, levantando 
poeira, disparando de encontro as cercas, 
investindo, furioso, dando cornadas no ar... 

E' um espectaculo ao principio revoltante, 
tal a brutalidade da lida. Mas, não raro é 
um laço mal posto que deixa em perigo o 
laçador,   ao ponto do novilho apanhal-o e 
riscal-o de chifres, antes que elle   consiga 
accesso á tronqueira. E, é uma   risada  da 
peonada que se diverte com esse trabalho. 

Então é o amor próprio do peão, que, of- 
fendido, fal-o  voltar á liça, luctando com 
mais   animo   e  enthusiasmo,  eníhusiasmo 
communicativo   que  a  gente   postado  ao 
moirão acompanha interessada. Ali adeante 
é um outro peão que sendo perseguido por 
um novilho e na impossibilidade de apanhar 
a cerca, atira-se por   terra, sem outro pe- 
rigo que o de ser pisado. E, quando o boi, 
depois de prezo, consegue safar-se, porque 
ficara mal seguro,   põe em   debandada  a 
peonada que por vezes experimenta da sua 
terrível fúria ! 

E todo aquelle movimento emocionante 
de surtos e transições, em que o valor animal 
do homem põe-se em jogo como numa 
lucta disputada, onde a brutalidade da lida 

l^^m 



Os apartes do Surucucu na Câmara 
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Candidato a uma vaga no Hospício da Praia Vermelha 

e o perigo dos lidadores tomam proporções 
de heroísmo, todo aquelle pandemônio vae 
nos empolgando, quasi fascinando... O tra- 
balho se nos representa um scenario cheio 
de cambiantes, cheio de modalidades, qual 
dellas a mais impressionante e emotiva.,. 

E' um gosto já, ver, na loucura daquelle 
perigo, a alegria daquelles valentes. E a 
investida brutal do novilho e o peão que 
se desola com destreza e o cavalleiro que 
atira seguro o laço traiçoeiro, o marcador 
inquisítorial a deitar o ferro em braza e a 
peonada alegre, rindo, chicoteando, sa- 
tisfeita, vae sugestionando, vae dominando, 
vae imperando sobre o espectador inactivo 
e enthusiasmado ! 

Acode-nos o desejo de saltar, na man- 
gueira, de sentir com ellesaquelias emoções 
desconhecidas; a seducção chega a ser ir- 
resistível ; o sói, que já vae alto e cáustica, 
a gente não dá por elle. Lá nos aventu- 
ramos; pedimos um laço e aquelle manejo 
tão fácil, nas mãos de um negro, nos é 
absolutamente impossível. Sentimo-nos 
acanhados e huírçjlhados; os peões trocam 
orgulhosos dos seus misteres. 

Não importam os motejos; a proximidade 
e o contacto da boiada, dentro da man- 
gueira, tornam mais impetuosa a emoção. 
E é um garrote  que passa  com os  laços 

nos chifres e sem dono, porque, de tão 
violenta a sua carreira, não foi possível 
contel-o; apanha-se do laço e lá vae a 
gente arrastado pelo animal insubjugavel 
para nós, fatalmente tombado, de rude que 
é o repellão, com as mãos ensangüentadas 
do attricto do laço num delírio phantastíco 
de carnagem e de domínio, porisso mesmo 
humano, atirar-se ao desenfreio dessa lucta 
animal que nos repugnou e que agora ncs. 
arrebata... 
Sant'Annad» Paranabyba, (Afoito Grosso) Afoio í 9i4 

LAERTE SETÚBAL 

Os elegantes... 
S. Paulo é uma terra genuina dos 

pacovios. Cada indivíduo julga-se um 
rei, qualquer cabo de esquadra encas- 
queta-se que é um destemido general 
e um vendedor de cebolas, julga-se 
com o direito de arrotar doutrinas dou- 
toraes. 

Em matéria de elegância então o 
chiquismo vae ao ponto de causar 
indignação ao bom senso e «  moral. 

Um indivíduo julgando ser elegante 
andar fonfonando pelas ruas, em com- 

panhia alegre, e atropelando os tran- 
seuntes, ninguém poderá convencel-o 
que está errado. 

Para esses elegantes, não ha moral, 
não ha pudor, não ha respeito social 
e não ha tranquillidade publica, tudo 
isso, não vale nada, ante a mania de 
exhibição que se apodera d' essa 
gente. 

O elegante tem apenas um ideal: 
vestir com exaggero, de um modo 
simplesmente ridículo, abusar da be- 
nignidade da nossa policia de costu- 
mes, e julgar-se o fac-totum da socie- 
dade chie de S. Paulo. 

Afinal das contas, os elegantes tèm 
o direito de gastar o seu dinheiro da 
melhor fôrma que convier ao seu ta- 
canho talento, mas deve-o fazer, de- 
baixo do respeito publico, que por 
força deve valer um pouco mais do 
que os caprichos desses moços bo- 
nitos. 

Emfim o publico tem um recurso, de- 
fender com suas próprias mãos, essa 
sociedade ultra-elegante, emquanto a 
policia não quizer cumprir com o seu 
dever, castigando os infractores da boa 
moral e do decoro publico. 

A sociedade tem direitos irretorqui- 
veis, e quando elles não são respei- 
tados, por effeito da má índole dos 
indivíduos, ella tem o direito de pôr-se 
ao abrigo d'essa sociedade perniciosa, 
e esse direito ella não aliena a quem 
quer que sejo, e por preço algum po-i 
mais elevado que seja. 

• Lobishomem 

Garta ao Dr. Guilherme fllvaro 

Sempre queremos ver si a 
circular enviada porV .Ex. è 
uma mera formalidade ou 
um desejo sincero de bene- 
ficiar a Hygiene. 

Chamamos a attenção de 
v. ex. para o tal Coliseo 
dos Campos Elyseos que 
alem de ser um barracão 
immundo, infecto e indecente 
è um viveiio de moscas e 
ninho de pulgas. 

Ora, si a missão dev . ex. 
è Justamente debellar a 
praga das moscas e mos- 
quitos, como poderá per- 
mittir a permanência do 
nauseabundo trambolho 
junto ao Palácio Ptesi- 
deneial. 

De V. Ex. 
PIRRALHO 



WmraJjíj^ 
Porque o Marechal Hermes e Mmei Nair nao 

pernoitaram na Ilha Francisca 
Peripécias interessantes e o "record.. 

da urucubaca. 
Na terça-feira passada embarcaram para 

o Rio de Janeiro, em carro especial ligado 
ao trem de luxo, cedido gentilmente pelo 
amável sr. Conde dt Frontin, os nossos 
queridos companheiros de trabalho Pindoba 
e Pafuncio que, a convite do Almirante 
Alaxandrino Brioso de Alencar foram se 
incorporar á comitiva do marechal Hermes 
por occasião da inauguração do novo edi- 
fício da Escola Naval, na enseada Baptista 
das Neves, arrabalde subordinado ao muni- 
cípio de Ilha Francisca. 

A viagem pelo que nos escreveu Pindoba 
e subscreveu Pafuncio, fOi tragi-comico, 
como os leitores poderão apreciar das li- 
nhas que se seguem: 

iMeu caro Oavroche: 
cCbegamos no horário: duas horas da 

tarde! Não houve desastre. Apenas um des- 
carrilamento na estação do Rodeio, sem con- 
seqüências. Morreram quatro pessoas e gran- 
de quantidade de hermes. O machinista fi- 
cou com as pernas cortadas e o thorax es- 
magado. 

O foguista, ao que parece, morreu nas 
caldeiras da locomotiva. Quando chegámos 
á «gare» da Central, fomos abordados por 
diversos collegas que nos desejavam entre- 
vistar. 

Nada lhes dissemos, pois que a nossa at- 
titude em face aos acontecimentos últimos, 
poderiam levar-nos ao cárcere. 

Almoçamos e jantamos admiravelmente. 
Ceiámos no Palacc   e nos   recolhemos   ao 

Hotel ás 3 horas da madrugada. Imagina 
que viajem iamos fazer muito embora fos- 
semos em companhia do amável e cheiroso 
presidente da Republica. 

A's 9 horas em ponto embarcamos no S. 
Paulo, aquelle mesmo "couraçado,, onde 
havíamos dançado o "tango,, e o "maxixe,, 
por occasiõo da visita da então mlle. Nair 
de Teffé, hoje madame Hermes. Depois 
que o S. Paulo tomou a direcçãode Angra 
dos Reis, fomos inopinadamente surprehen- 
didos com a visita do sympathico marechal 
e da sua graciosa esposa. 

Perfilamo-nos todos e a um gesto do 
marechal — neste tombadilho somos todos 
eguaes — tomamos a posição de descançar 
cumprimentando então o casal presidencial. 
O marechal, muito risonho, dirigiu-se ao 
nosso coliga d' "A Época,, e interpellou : 
"Como vae o dr. Piragibe ? O sr. parece 
que está triste ? Como vae de censura ? 
Aposto como já estão meus amiguinhos. O 
nosso collega, sorridente, não deu respo- 
sta- Nisto, madame Nair interveiu, pergun- 
tando si todos os jornaes estavam presentes, 
si todos os photographos estavam prepa- 
rados. 

O redactor da nossa coilega "Careta,, 
respondendo ao apello de madame Nair, 
disse que havia trazido cem chapas. Mada- 
me Nair, ao que nos pareceu, não gostou 
do numero, ao que o marechal, solicita- 
mente, promptificou-se accrcscentar que, 
nesse caso, poderiam "posar,,   cem   veze« 

ILHA FRANCISCA 

Palacete encantado 

para o sympathico semanário. Ante a ira 
que se apoderou de madame Teffé Fonseca» 
ficamos receiosos de que o nosso collega 
fosse immediatamente fusilado. 

. Felizmente appareceu o almirante e o 
nosso audacioso collega sahiu-se da "en- 
crenca „ admiravelmente, solicitando do 
"grupo,, um minuto para a sua primeira 
chapa. 

Finalmente, chegou a hora do almoço. 
0 marechal, ao descer a escada, cahiu 

de quatro. 
Logo depois, na hora em que S. Exa. le- 

vava á bocea uma chavena de chocolate en- 
trou pelo salão de jantar uma gaivota, que 
escolheu, infelizmente, para beijar a relu- 
zente careca de S. Exa. 

Calculem vocês ahi, qual a nossa situa- 
ção : ninguém se atreveu a abrir a bocea. 

Findo o almoço, o marechal fez nm pri- 
moroso discurso em inglez ao Alexandrino, 
dizendo mais au menos o seguinte : 

My dear Alexandrino. 
Yon are, endeed, a great friend of your 

country and of the govermnent of Republi- 
ca. I congratulate yon por yours victories 
in ali ideas that you have por the progress 
of Brasil. 

1 saljite yon, in the name of the people, 
and in nupelf. The greatest business that 
you have make, are merchant of the steam- 
ship Rio de Janeiro. 

Alexandrino, for ever! „ 
O velho lobo do mar agradeceu, com- 

rnovido as palavras do marechal, e num 
vibrantissimo "hurraer ;„ levantou sua taça 
em honra do futuro "herdeiro da coroa". 

As 3 1 [2 da tarde, o São Paulo ancorava 
em Angra dos Reis. 

Realisado o desembarque o Marechal inau- 
gurou dois obeliscos, onde se liam os no- 
mes de "Baptista das Neves,, e"OBrazil„ 
espera que cada um não cumpra o seu de- 
ver e seja toda vida um Hermes,,. 

Em seguida visitamos as dependências da 
Escola, o que fizemos rapidamente. 

O desejo de todos era conhecer o pala- 
cete encantado denominado hoje Ilha Fran- 
cisca e amanhã talvez "Paraiso Teffè,,, 

Oh! Ilha Faancisca.i. qüe impressões e 
que recordações deixaram em todos que 
tiveram a inaudita felicidade de acompa- 
nhar os príncipes encantados! 

Ah. Oavroche. Pafuncio em cada sala 
que entrava, babava-se e roumwftva:      ■ 
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Este é o verdadeiro palacete do Conde 
de Monte Christo. 

Os 5 1(2 da tarde o Sol que pouco a 
pouco ia pendendo a sua cabeça doirada e 
scintillante para o Poente, veiu-nos trazer 
a má nova que os jovens recem-casados per- 
noitariam no Palacete. 

Fomos obrigados a interromper a visita. 
Obrigados não, porque, por obra de uma fada 
encantada sabedora do nosso immenso desejo 
de ser testemunha da extrea do Palacete, cha- 
mou-nos para perto de uma casinha coberta 

' de sapé e disse-nos : Coragem ! Segurem esta 
varinha e beijem esta medalha, que reen- 
carnarão, numa cadeira, numa mesa, numa 
cama, finalmente em tudo que quizerem. 

Obedecemos sem vacillar. 
Então pedimos:   Queremos   ser   cadeira, 

no salão onde estiver o Marechal. Cerramos 
as sobrancelhas e como que hypinotisados, 
sentimos que éramos cadeira e que o casal 
presidencial descançava sobre nós. 

Ouvimos então: 
. — Finalmente a sòs, Quando imaginaria 

ser um príncipe encantado..- 
— Diga antes, um príncipe verdadeiro. 
Que te   falta?  Quem   te  não obedeae? 

Qual o teu desejo que se nãe cumpre? Qual 
a tua ordem que se não execute ? 

— Dizes bem, minha loura e romântica 
companheira. : 

Nada me falta. Todos me obedecem. De- 
sejos e ordens são executados immediata- 
mente. Desejaria no entretanto remoçar-me, 
voltar aos tempos.de estudante. E qual o 
sábio que descobrirá essa invenção V 

>— Fácil meu amigo, Faz-se como Nero! 
manda-se cortar a cabeça de todos os mé- 
dicos que não descobrirem o caminho de 
retroceder, que não descobrirem qual dos 
órgãos que te leva á senectude. 

— Tarde, muito tarde! 
Dizçm que ha Deus ; não acredito. Si de 

facto existe, eu o desafio para um duello... 
ou da me mocidade ou varo-lhe o craneo 
com uma bala. 

Nisto a casa estremeceu e rimbombou 
ao longe um trovão. 

— Cala-te! Não profanes a bemaventu- 
rança dos Deuzes. Lémbre-te que a scien- 
cia pode vencer. Acaso nunca leste a "A- 
gua de Juventa,, de Coelho Netto? Pacien- 

" cia, meu amigo. 
— Não, não terei paciência. 
A propósito: para que aquella tela de na- 

vio em perigo ? Aquelle quadro   represen- 
tando Canudos? 

O casal levantando-se, aproveitamos o ensejo 
para nos reencarnar nos olhos 

de dois soldados. 
Quando o Marechal, tocou   na tela em 

que o Navio submergia, Madame Nair apa- 
vorada, pediu soccorso. 

Vimos então, qu«- por obra de Deus a- 
quelle navio havia-se transformado numa 
Ilha, — onde imperava a revolta, onde 
os marinheiros eram assassinados, enforca- 
dos, emquanto, outros amordaçados condu- 
zidos para o calabouço. 

O Marechal tremulo, inerte, pedia perdão. 
Mas a tela phantastica como si fora uma 

tela cinematographica, ia mudando de qua- 
dros. 

Appareceu em seguida, uma porção de 
soldados fuzilados a bordo de um navio. 
Depois um bombardeio, um assalto, um 
enterro, outro bombardeio, um massacre, 
mais outro enterro, p»vo armado, povo ba- 
leado, povo perseguido por carabineiros. 

Madame Nair, como que inspirada por 
um ser supremo descerrando os lábios mur- 
murou: Fujamos para bordo. 

Aquella visão terrível, desappareceu como 
que por encanto. 

Immediatamente pedimos á fada procte- 
tora: conduza-nos para o couraçado São 
Paulo. 

Abrimos os olhos e ouvimos depois o 
cometa de bordo, annunciar a chegada do 
casal presidencial. 

Era de facto o Marechal que branco como 
uma cera, mais cheiroso do que nunca, 
desistira de pernoitar na Ilha. 

A's 6 horas da madrugadaa, o S. Paulo 
estava em águas da Guanabara. 

Foi então que tudo dissemos aos nossos 
collegas que por sua vez, contaram-nos o 
qae se passara na nossa auzencia. 

Talvez o telegrapho não permitisse a 
chegada dos telegrammas ahi e com a tua 
devida licença, annexo a esta correspon- 
dência. 

A machina do photographo d'cO Impar- 
' ciai,, desappareceu, porque Madame Nair 

soube que o photographo tinha apanhado 
um instantâneo do Marechal com o dedo 
no nariz e pautando os ouvidos com um 
páo de phosphoro. 

Os vidros externos dos halophotes do 
S. Paulo, partiram-se com os exercícios de 
tiro, ferindo 25 marinheiros. 

No destroyer que marchava ao lado do 
S. Paulo, aconteceu o machinista quebrar 
o braço e dois marinheiros destroncarem 
o pé' 

Na Escola Naval uma janella cahiu na 
cabeça do nosso collega do Paiz e cegou 
um aspirante que passava na occasião. 

Quando o S. Paulo radiographava para o 
Paquete S. Paulo o telegraphista levou um 
choque que lhe decepou as phalanges da 
mão direita. 

Madame Nair perdeu uma pérola que a 
Leopoldina lhe offerecau por occasião do 
enlace. 

O Marechal luxou o dedo pollegar da 
mão direita. 

O Alexandrino teve um principio de syn- 
' cope e Pafunc o no desembarque commet- 

teu a grande imprudência de apresentar os 
" agradecimentos em nome da redacção d' O 
Pirralho, 

Madame Nair, ao ouvir o nome do Pir- 
ralho, enrubeceu de cólera, e, batendo nos 
hombros do marechal, com todo o ardor de 
que se possuia, vociferou: 

— Fuzilem-se os detractores vis da re- 
putação alheia! 

Nesse instante a fada protectora, aquella 
. mesma que nos salvara uma vez, tocou nos 

com a sua varinha mágica, levando-nos, nas 
suas azas doiradas ao..'. Hotel Metrópole. 

Assim, meu caro Oavroche, aqui estamos 
sãos e salvos, embarcando amanhã para 
Petropolis, onde nos desempenharemos da 
incumbência que nos propusemos: entre- 
vistar o barão de Teffé. 

Disponha sempre dos amigos certos 
Pajuncio e Pinüooa 

© capita© cem i€©M 

^puó?^ Si puó?  
Pirralho: ~- Pode dizer tolices, não faça luxo. 



►Tplrraife 
Tesoura   Acadêmica 

Facaldà.de de Direito 
Scbnstino do Toletlo — Sym- 

patico como \ôjm, o nosso acadêmi- 
co é alem disso estudioso e estimado 
pelos collegas. 

Dizem na Faculdade que è um chro- 
nico retardatario da aula do Dr. Por- 
cliat. 

Adquiriu sabbado passado os «En- 
saios» do dr. José Mendes — os ce- 
lebres «Ensaios» — e é um grande 
adepto das theorias de Filomusi Guelfi, 
sò contestando este autor na parte em 
que affirma ser a « Encyclooedia Ju- 
rídica » externa, o estudo dos ramos 
das sciencias jurídicas. 

O Sebastião está ao lado do dr João 
Airuda que acha que ella « estuda a 
extensão das scieneias etc...» 

Ha dias o Sebastião recebeu mys- 
teriosamente um punhado de violetas 
no «Cinema Guarany» donde é assiduo 
freqüentador, 

Paranaguá — O insinuante cai- 
xa-d'oi:ulos t; um conhecido romântico. 

Muito sympathisado nas rodas acadê- 
micas o Paranaguá  conseguiu  reunir 

ha dias no «Café Acadêmico» grande 
numero de collegas que, pela primeira 
vez tiveram opportunidade de o ver 
indignado e com desejos de devorar 
e Chicão. 

O nosso «homem» senta-se sempre 
nos primeiros bancos e consta na Fa- 
culdade que o intelligente moço fará 
brevemente uma exposição do ponto 
«Retroactividade da Lei», na aula do 
dr. Ulpiano e para isso ja adquiriu o 
livro do dr. José Mendes, escripto em 
francez, sobre « Direito Internacional 
Publico, Privado e Diplomacia ». 

C     3) 
Sabbado passado diversos acadêmi- 

cos de Direito organisaram numa co- 
nhecida republica nm excellente bebe- 
rete, uma bella reunião de rapazes, 
cujo fim essencial era solemnisar a 
inauguração do retrato do conselheiro 
Ruy Barbosa na dita republica. 

Nesse dia os pândegos improvisa- 
ram dansas, palestras literárias, e não 
era pequeno o numero de lindas crea- 
turinhas que lá foram gosar da bella 
« patuscada » (como diria o João 
Boccó). 

Vimos o Lobato, o Benjamim, o 
Josino, o Martinho Chavez, o Arlindo, 
o Clovis Botelho ê mais o resto da 
sympathica ródinha. 

O intelligcule scgundo-annista dr. 
Manuel do Carmo está elaborando um 
interessante trabalho sobre a poesia 
épica no século XX e consta que S. S. 
está sendo coadjuvado pelo conhecido 
poeta acadêmico Josino Vianna. 

Ambos são redactores literários do 
S. Paulo Chie. 

C     3 
O Dr, Pòrchai anda indignado com 

os calouros. O pessoal podia bem alis- 
tar-s? como artilheiro do exercito. Ha 
tiro todos' os dias. 

Ha tempos o Dr. Porchat chamou, 
pela segunda vez um calouro: 

— Moço, diga-me: que é Jurispru- 
dência ? 

O moço responde pressurosamente, 
ficando logo a atmosphera asphyxiante, 
pois que o joven calouro ' dera um 
tiro colossal 

— Bem; vamos então artalysar o 
texto, diz o Dr. Porchat. Segundo Ul- 
piano jurisprudência est divinarum at- 
que humanarum rerum notitia, justi at- 
que injusti  scientiae.   Entretanto para 

O pessoal todo abriu a torneira do 
riso. 

E o Dr. Porchat continua: 
— Pois bem : tem razão Ulpiano e 

te«i razão V. Exa... 
E por ahi continua o Dr.   Porchat. 
O calouro jurou nunca mais citar 

textos, sem primeiro devorar a gram- 
matica latina de Clintock. 

Consta que o dr. João Arruda vae 
começar a arguicão na sua aula, prin- 
cipiando pelo Sysiema de Bentham. 

Ninguém mais tem «interesse» em 
ir á aula... 

Ha dias discutia-se calorosamente 
no pateo da Faculdade. O assumpto 
não importa : mas o faclo é que a 
algazarra era colossal e assustadora. 

Eis senão quando entra o Sucupira, 
virando entre os dedos, a sua formi- 
dável mata-cobra. 

O Sucupira deu um aparte. 
Foi água na fervura; a discussão 

terminou em dois minutos. 

O Carlos Kruel foi muito felicitado 
pelo bonito que fez em Santos, nas 
corridas da Federação Paulista das 
Sociedades do Remo. 

O valente gaúcho confirmou mais 
uma vez a justa fama que tinha a ce- 
lebre «guarnição acadêmica». 

BEDEL 

o senhor (e cita o nome do 
não é assim 

calouro) 
NO RINK 



O i. Jrap fle Mo 
O ex-positivista orthodoxo e rigorista 

no terreno da moral, passou um for- 
midoloso logro nos assignantes do seu 
« Repertório Lexicographico da Lingua 
Portugueza *. 

Segundo a opinião dos competentes 
o «Diccionario dos Diccionarios» Ví- 
nha preencher uma lacuna e constituía 
um emprehendimento digno de ser aco- 
roçoado, com o maior enthusiasmo, 
neste paiz cm que as iniciativas dessa 
natureza são raras; pois bem, apezar 
da geral acceltação que teve a obra e 
dos lucros que certamente auferiu o seu 
auctor, a sua publicação foi Interrom- 
pida no segundo volume com a tetra 
A Incompleta. 

Os assignantes do afamado e de- 
cantado «Repertoilo» ficaram a ver 
navios e o sr. Jeronymo continua com 
a mesma pose de philologo eminente. 

, Depois do bluff que passou no pu- 
blico, o sympathlco Dlrector da Bibllo- 
theca Publica do Estado, rapou o bi- 
gode, ficou mais rosado e até passou 
para o rói... da éllte. 

Não ha que duvidar, em S. Paulo 
só fará carreira quem, a semelhança 
do illustre paredro dos conclliabulos 
comtlstas, tiver desembaraço e salero 
para agir com desassombro... 

EqmMhrto raworail 

Numero legal que aprovou os desejos do Marechal 
^o^r 

Qual a definição mais perfeita do Marechal Hermes 

>cenas na Câmara Federal 

— N;canor, olha aqui. 

Pirralho Acadêmico 
O Pirralho, tcda a gente o sabe, 

é o eterno abelhudo, acostumado des- 
de tenra edade, a metter a colher na- 
quillo que não é chamado. Pois bem. 

O endiabrado pequeno quiz um 
dia conhecer a sociedade chie, e- pe- 
netrou com facilidade nos illuminados 
salões da gente smart. Foi então ao 
Rink, aos cinemas chies, (menos o tal 
Colyseu) freqüentou e freqüenta recep- 
ções da moda, jantares de gala, em- 
fim uma infinidade de festas onde pre- 
pondera o elemento  electro-posltivo. 

Agora metteu-se-lhe   na   cabeça 
transpor os humbraes dos templos da 
sciencia, e essa   ide:a,  que  lhe   vem 
roendo o cérebro ha algum tempo, vae 
serposta em praticano próximo numero. 

Nesta secção o «Pirralho» trata- 
rá de tudo quanto se   relacione  com 
cousas acadêmicas, e acceita collabo 
ração dos amiguinhos   e   amiguinhas 
das Faculdades de Direito e Medicina, 
Escolas Polytechnica,   de  Pharmacia, 
Odontologia, Normal e  Universidade. 

Alerta pois, mocidade! 
Abaixo, pedantismo! Namoricos, 

adeus! No próximo numero daremos ini- 
cio a esta secção, para o que conta- 
mos com a collaboração de todos 
qu'antos por ellas se interessarem. 



PPfrra.Hfe 
Como o Cardeal  Arcoverde,. 

entrará para a Academia Brasileira 

FipmaLH© CARTEUR© 

Emilio Réverberi — Pedimos dar um 
pulo á nossa redacção, afim de resti- 
tuir a lettra de l:ooo$ooo que o Pir- 
ralho não lhe deve. 

A. J. Bandeira — Seus pensamen- 
tos, mandamos ao dr. Franco da Ro- 
cha. Acreditamos que si houver vaga 
o sr. está servido. 

Cacete — Recebemos e agradece- 
mos. 

José Verisimo -- Ribeirão Preto — 
Sciente e providenciado. 

João Faysào — Aqui ficamos ao 
seu inteiro dispor. 

Mr Redondo — Santos — A nossa 
profissão é de jornalista, portanto não 
nos confunda com esses Imbecis doi- 
rados que por chiquismo exercem a 
profissão nas horas vagas. 

Benedicto Gomide — Porto Feliz — 
Suspender-lhe-emos o jornal no pró- 
ximo numero, si não accertar as suas 
contas. 

Luiz Rubine — Rio Claro — Va- 
mos escrever a Santa Casa d'alii, au- 
clorisando a cobrar o que o sr. deve 
a esta redacção ha 8 mezes. 

Chiquinho Arantes — Pernambuco. 
Recebeu carta e jornaes? 

Politico Vermelho — A sua proposta 
poderá ser acceita. 

Livraria Perdigão — Jahú — Roga- 
mos mandar pagar sua conta atra- 
zada. 

Mlle V. G. — O que Mlle pede 6 
impossível. Tenha paciência e espere 
o numero de anniversario. 

Mlle Cosima — A sua idéia será 
aproveitada. 

José Albino de Souza — Campinas 
— Entregamos sua conta ao advogado 
dr. Antônio Defim-. 

José Pieto da Silva — Atibaia — 
Recebemos. 

Benedicto Leite Pedrozo — Viscon- 
de Rio Claro — Recebemos. 

Natalino Zappa — Lorena — Pro- 
videnciado. 

Hugo Taddei — Pindamonhangaba 
Segue carta. 

Alberto Silvares — Rio — Mande as 
photographias promcttidas. 

Domingos Coelho, vulgo  Mingô — 
Antes de dar as bofetadas no Ga- 

vroche, venha pagar primeiro o que 
nos deve. 

Aqui ficamos tranquillo, pois que 
«cão que late, não morde». 

No caso de morder, tomaremos as 
injeções do dr. Carini, no Institudo 
Pastenr. 

Mlle Lola — Paulo Setúbal recebeu 
a sua encantadora cartinha que o en- 
vaideceu extremamente. 

Promette-lhe, de muito boa vontade, 
escrever-lhe um soneto rendilhada- 
mente artístico, com que lhe agradeça 
a gentileza de suas descobertas... 

Seja, portanto, uma boa Sherloch; 
envie-lhe o nome que prometteu e re- 
ceberá o soneto. 

O Paulo é muito cautelloso... 

ttfw 4.        ~l^fc1k]4~téS**fi~ac        Diário ilustrado de maior circulação no Rio c'e Janeiro. 
Cl3ZGi3 QC ni O l ll-> 1 d S)^ —Gravuras, paginas coloridas, completo serviço tele- 

eranhico reportagem âe orimeira ordem. - Annexa ap suplemento illustrado dos Domingos é publ cada a «Sec- 
cão Paulista> edicção finamente illustrada e dedicada^ S. Paulo Magn.fica reportagem Pho'o3raPhica. - Para 
rssignaíura e'annuÇncio, e publicações dirijam-se.à sua succurssal, nesta cap.tal, a 

s   11 e 12 Télephone n. 2434, PALACETE LARA 
LEIAM A "GAZETA UE MOTÊCtAS" NOTICIÁRIO  COMPLETO DE SÃO PAIXO 
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O   Pirralho 

Antros da gatunagem. Ninho das aves de rapina. Para a felicidade do povo. 
basta que os juizes se compenetrem das suas responsabilidades. Ou temos justiça 

ou os juizes são advogados de malandros! O   «jus suum cuique tribuere * 
precisa ser cumprido, 
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EB PI B. Saccacino 
Premiado nas Expssições de S. Luiz  1904, Milão.   1906, S. Paulo 1906, Rio de Janeiro,  1908 

Rua  15 de Novembro. 50-B — Telephane. 625 — 5ÂO PAULO 

João Ifiijeiro (A ultima victima do celebre caçador de homens, 
Por estes dias será posto a venda o novo livro de costumes sertanejos, 

o tenente Oallinha) por E. Dantes, 
cstumes sertanejos, — João Minsiro 

ou a ultima victima'do celebre caçador de homens, o tenente Oallinha. 
João Mineiro é a fiel narração fiel e verdadeira, das ultimas aventuras do inesquecível 
battedor dos sertões paulistas, baseado em documentos emviados ao seu autor que se 

oculta sob o pseudônimo de Ed. Dantes, por pessoas dignas de fè pela posição social qüe occupam em varias localidades do in- 
terior. — Os pedidos podem jà serem enviados aos editores , 

Agencia   de Jornaes e revistas Rua Boa Vista n. 5, nu a caixa Postar 821 — S. PAULO 
Preços na eapital, 1$500 — No interior, 9$000 

■**" 

Annuncios nos Bonchs 

Annuncios nos Postes 

Placas Annunciadoras 

Propaganda  cm   geral 

.i>\. 

5.F.JHRPI/v\ 
Rua 15 de Novembro, 66 — Sobr. 

—     : Curgtiba - Parapà - Brazil - 

"*& 
Consessionario exclu- 
sivo dos anúncios dos 
bondes eleclricos da 
South Brazilian Rail- 
v)a^s Compan^ :  : 

ifa. J 
-^- IDE  B.^^SI^OS LOSO 

Photographo do "PIRRALHO" e "CARETA" — Especialista 
em Ampliações, Reportagens e Photographias de Luz ??????... 

Encarrega-se. na capital e no interior de todos Ob trabalhos consernentes, à sua arte, como sejam: Retratos, 
Vistas, Instantâneos, e Amplações-até 2 metros por 1, tyloveis, Reportagem de Festas. 

Banquetes, Píc-nics etc. — ATTENDE A CHAMADOS 
UkinUiii: Rua 15 de Novembro, 50-B — Telep^orpe, 561 — SÃO PAÜüO 

CASA FM í Alfaintaria  e Camisaria 
IeraBssoira8fli(aJosilo35}al2oS 

Especialidade em obras de \m 

1,6-1 
Telephone, 1Ô71 

Grande sortimento de Roupas para homens 
Camisas e ceroulas sob medida 

PREÇOS MÓDICOS 
Ri ilo Rosário H. 36 

SÃO  PAULO 



í^=feL>QSÊ^l O Pirralho 

Das marcas mais conhecidas 
São estas que causam fé: 
As mais fortes, mais queridas, 
São marcas éRenault e ZBerliet 

São os melhores da praça! 
Pasmem todos! Vejam só! 
Pois custam quasi de graça 
Os autos ZBerliet e ZRenault 

Ir \ 

PEDIDOS : 

CfíSA ANTÜMES DOS SRNTOS 
RUA DIREITA, 41 


